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US$ 13,5 bilhões
Em novembro de 2023, as exportações 
do agronegócio brasileiro atingiram 
US$ 13,5 bilhões. 

+76,0%
Entre os principais produtos, soja em 
grãos apresentou a maior taxa de 
crescimento (+76,0%), em comparação 
com novembro de 2022.

+84,3%
Entre os principais destinos,  
destaca-se a elevação das vendas  
para a Indonésia  (+84,3%) e para a  
China  (+63,0%), em relação ao mesmo 
período do ano passado.
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Exportações do Agronegócio

Em novembro de 2023, as exportações do agronegócio brasileiro atingiram US$ 13,5 bilhões. 
Esse desempenho é cerca de US$ 1,3 bilhão superior ao observado em novembro de 2022.

Evolução Mensal das Exportações do Agronegócio – Valor (US$ bilhões)

Gráfico 1

Exportações (US$ Bilhões) Taxa de variação em relação ao ano anterior (%)

Fonte: Comex Stat/MDIC1
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•	 Em novembro de 2023, os preços internacionais2 dos produtos agrícolas recuaram 
2,0% frente a novembro de 2022. Entre os produtos, realce para grãos, que tiveram 
queda de 20,2% na mesma comparação. 

•	 No décimo primeiro mês de 2023, as exportações do agronegócio totalizaram 
US$ 13,5 bilhões, caracterizando crescimento de 10,9% em relação ao mesmo 
período de 2022.

¹ Todas as informações foram extraídas da base de dados em 08/12/2023.
² As informações de preços de commodities foram extraídas da base de dados do Banco Mundial (Commodity Markets - 
https://www.worldbank.org/en/research/commodity-maikets)  
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+3,6%
No acumulado no ano até novembro, as exportações do setor somam 
US$ 153,1 bilhões, caracterizando um incremento de 3,6% na comparação com o 
mesmo período de 2022. 

Acumulado no ano (Jan-Nov)
Valor (US$ bilhões) 

Gráfico 2
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Balança Comercial 

Em novembro de 2023, as exportações brasileiras totais apresentaram crescimento 
de 0,6% em relação ao mesmo mês de 2022. Apesar da redução nas exportações dos 
demais setores (-7,5%), contribuem para o resultado positivo o aumento nas exportações 
dos produtos do agronegócio (10,9%).

No mês, ocorreu superávit da balança comercial do agronegócio de US$ 12,1 bilhões, 
enquanto nos demais produtos foi registrado déficit de US$ 3,4 bilhões. Com isso, o saldo 
da balança comercial total do Brasil foi superavitário em US$ 8,8 bilhões.

Evolução mensal do Saldo da Balança Comercial Brasileira (US$ bilhões)

Gráfico 3

Total Produtos do Agronegócio Demais Produtos

Fonte:  Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
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•	 O saldo da balança comercial do agronegócio, apresenta superávits em todo o 
período entre novembro de 2022 e novembro de 2023, conforme disposto no Gráfico 3.

•	 No ano de 2023, o saldo comercial do agronegócio é positivo em aproximadamente 
US$ 137,9 bilhões. 

•	 Destaca-se que o saldo da balança comercial das exportações brasileiras totais em 
novembro de 2023 (superávit de US$ 8,8 bilhões) é superior ao verificado no mesmo 
mês em 2022, quando o superávit foi de US$ 6,2 bilhões.
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Principais Produtos – Novembro/2023 

O principal produto da pauta exportadora do agronegócio brasileiro em novembro de 2023 
foi a soja em grãos, que teve participação de 20,2%, ao atingir um valor de US$ 2,7 bilhões, 
o que representa uma elevação de 76,0% em relação ao mesmo mês de 2022. 

Os demais produtos em destaque são: milho (US$ 1,7 bilhão); açúcar de cana em 
bruto (US$ 1,6 bilhão), farelo de soja (US$ 916,7 milhões); e carne bovina in natura 
(US$ 863,4 milhões).

 Principais Produtos do Agronegócio Exportados

Tabela 1

Produto
Exportações

(US$ mil)

Variação
nov/22 - 
nov/23

Exportações
(1.000 toneladas)

Variação
nov/22 - 
nov/23

nov/22 nov/23 Valor nov/22 nov/23 Peso
Soja em grãos 1.548.531 2.725.864 76,0% 2.525 5.196 105,8%

Milho 1.664.843 1.676.114 0,68% 5.887 7.402 25,7%

Açúcar de cana 

em bruto
1.213.014 1.591.469 31,2% 2.972 3.131 5,3%

Farelo de soja 793.881 916.654 15,5% 1.510 1.867 23,7%

Carne bovina 

in natura
777.890 863.443 11,0% 149 188 26,3%

Outros 6.150.520 5.702.296 -7,3% 5.427 5.170 -4,7%

Total Agronegócio 12.148.679 13.475.840 10,92% 18.469 22.953 24,3%

Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

Principais Produtos do Agronegócio Exportados  - Participação em Novembro de 2023 (%)

Gráfico 4

+7,5 p.p.
Entre os principais produtos, soja 
em grãos registrou aumento 
de 7,5 p.p. em sua participação 
nas exportações dos produtos 
do agronegócio em novembro 
de 2023 na comparação com o 
mesmo mês de 2022.
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Principais Destinos – Novembro/2023

Em termos de distribuição geográfica das exportações brasileiras do agronegócio em 
novembro de 2023, 69,9% foram destinadas aos dez principais destinos, apresentados 
na figura a seguir. Entre eles, o principal é a China, com participação de 35,2%. A União 
Europeia, segundo principal destino, correspondeu a 11,0%, e os Estados Unidos figuraram 
na terceira posição, com participação de 6,6%. Completam a lista dos principais destinos: 
Indonésia (4,3%); Vietnã (3,0%); Coreia do Sul (2,3%); Japão (2,1%); Arábia Saudita (1,9%); 
México (1,7%) e Índia (1,6%). 

 Principais Destinos das Exportações do Agronegócio Brasileiro – Mensal  
Participação em novembro de 2023 (%)

Figura 1
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Na comparação entre novembro de 2023 frente ao mesmo mês de 2022, houve 
aumento nas exportações de quatro dos dez principais destinos de produtos 
do agronegócio brasileiro. Destaca-se o desempenho das exportações para: 
Indonésia (+84,3%), puxado pelas exportações de farelo de soja (incremento de 
US$ 103,3 milhões); e China (+63,0%), impulsionado pelas exportações de soja de 
grãos (aumento de US$ 1,1 bilhão).
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Principais Destinos – Acumulado no ano/2023

No acumulado do ano (Jan-Nov), a maior parte dos principais destinos das exportações 
brasileiras do agronegócio estão no continente Asiático. Entre eles, a China é o mais 
relevante, sendo destino de US$ 51,1 bilhões das vendas externas do setor, ou seja, 36,5% 
do total. A União Europeia, segundo principal destino, correspondeu a 13,0%, e os Estados 
Unidos figuram na terceira posição, com participação de 5,8%. Completam a lista dos 
principais destinos: Japão (2,5%); Argentina (2,2%); Indonésia (2,2%); Coreia do Sul (2,1%), 
Vietnã (2,0%); Tailândia (1,9%) e México (1,9%).

 Principais Destinos das Exportações do Agronegócio Brasileiro – Acumulado  
Participação no acumulado no ano (Jan-Nov) de 2023 (%)

Figura 2
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Ao considerar o acumulado no ano (Jan-Nov) de 2023, a maior variação positiva 
frente ao mesmo período de 2022 ocorreu nas exportações para a Argentina 
(+95,0%), seguido do aumento para o México (+38,3%) e para a Indonésia (+22,4%).
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Novembro 2022 Novembro 2023

Em novembro de 2023, 87,2% do total de US$ 4,7 
bilhões exportados para a China concentraram-se 
em cinco produtos: soja em grãos (US$ 2,4 bilhões), 
milho (US$ 605,9 milhões); carne bovina in natura 
(US$ 505,6 milhões); algodão não cardado nem 
penteado (US$ 323,0 milhões) e celulose 
(US$ 313,4 milhões. Entre eles, destaca-se o 
crescimento  nas exportações de milho para o país 
asiático, produto que registrou exportação brasileira 
de US$ 15,0 milhões no mesmo mês do ano anterior. 
De maneira semelhante, realce para o crescimento 
de 90,2% nas exportações de soja em grãos 
na mesma comparação. 0 10 20 30 40 50 60
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Os principais produtos exportados para a União 
Europeia em novembro de 2023 foram farelo de 
soja (US$ 422,9 milhões), café verde (US$ 364,0 
milhões), celulose (US$ 131,3 milhões), sucos de 
laranja (US$ 94,5 milhões) e mangas frescas ou 
secas (US$ 44,6 milhões). Juntos esses produtos 
representaram 71,2% do total de produtos do 
agronegócio vendidos para a região no décimo 
primeiro mês de 2023. Entre os produtos 
destacados, a maior variação positiva foi 
apresentada por mangas frescas ou secas,
com crescimento de 143,0% frente ao mês de 
novembro de 2022. 

Principais produtos exportados para a UE
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Os cinco principais produtos exportados para 
os Estados Unidos responderam por 39,8% das 
vendas totais: celulose (US$ 101,4 milhões); café 
verde (US$ 85,7 milhões); carne bovina in 
natura (US$ 60,3 milhões); açúcar de cana em 
bruto (US$ 55,2 milhões) e sucos de laranja 
(US$ 53,7 milhões). Dentre os principais 
produtos exportados em novembro de 2023, 
destaca-se o crescimento de açúcar de cana 
em bruto, com crescimento de 124,0% frente ao 
mês de novembro de 2022. 

Principais produtos exportados para os EUA
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Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 

Novembro 2022 Novembro 2023

Açúcar de cana
em bruto

Gráfico 5

Gráfico 6

Gráfico 7



Boletim do Comércio Exterior do Agronegócio	

Análise de Setores Selecionados (Agro.BR) 

Em novembro de 2023, o setor de Café alcançou o maior valor exportado 
(US$ 795,3 milhões) entre os produtos do Agro.BR. Dentre os setores destacados, frutas 
registraram o maior crescimento nas exportações na comparação com o valor exportado 
em novembro de 2022, de 68,4%, passando de US$ 130,2 milhões para US$ 219,3 milhões.

Exportações dos setores selecionados do projeto Agro.BR - Mensal
Variação frente ao mesmo mês do ano anterior (%)

Tabela 2

Produto
Exportações 

(US$ mil)

Variação
nov/22 - 
nov/23

Exportações 
(1.000 toneladas)

Variação
nov/22 - 
nov/23

nov/22 nov/23 Valor nov/22 nov/23 Peso

Café 948.096 795.282 -16,1% 223,6 241,6 8,0%

Frutas 130.214 219.325 68,4% 114,6 165,2 44,1%

Pescados 30.487 30.689 0,7% 6,0 5,0 -16,2%

Cacau e  

seus produtos
26.746 27.545 3,0% 6,3 6,5 2,8%

Produtos apícolas 10.671 7.897 -26,0% 2,8 3,0 8,3%

Total Agronegócio 12.148.679 13.475.840 10,92% 18.469 22.953 24,3%

Fonte: Comex Stat/ Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 

Produto

Exportações 
(US$ mil)

Acumulado 
Jan-Nov/22 
Jan-Nov/23

Exportações 
(1.000 toneladas)

Acumulado 
Jan-Nov/22  
Jan-Nov/23

Acumulado 
Jan-Nov/22 

Acumulado  
Jan-Nov/23 Valor Acumulado 

Jan-Nov/22 
Acumulado  
Jan-Nov/23 Peso

Café 8.483.523 7.252.140 -14,5% 2.041,3 1.959,9 -4,0%

Frutas 931.442 1.189.705 27,7% 899,9 998,8 11,0%

Cacau e  

Seus Produtos
316.718 339.314 7,1% 77,8 81,6 4,9%

Pescados 334.612 306.570 -8,4% 55,1 55,2 0,2%

Produtos Apícolas 140.007 85.688 -38,8% 35,2 26,5 -24,5%

Total Agronegócio 147.697.580 153.079.717 3,6% 215.611 250.774 16,3%

Fonte: Comex Stat/ Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior

Exportações dos setores selecionados do projeto Agro.BR - Acumulado
Variação frente ao mesmo período do ano anterior (%)

Tabela 3

+27,7%
Destaca-se o setor de Frutas, que registrou elevação, em valores, de 27,7% nas 
exportações acumuladas de janeiro a novembro de 2023 frente ao mesmo período 
de 2022.
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Acumulado Jan-Nov 2022 Acumulado Jan-Nov 2023

No acumulado até novembro de 2023, 43,2% 
das exportações do setor de Café foram 
destinadas à União Europeia. O segundo 
principal destino foram os Estados Unidos 
(16,1%), seguidos pelo Japão (5,9%).

De modo geral, observa-se que as exportações 
do setor são concentradas, sendo 71,9% 
destinadas aos cinco principais destinos.

Ao considerar apenas o mês de novembro de 
2023, a União Europeia também foi o principal 
destino. O bloco econômico demandou 46,9% 
do total exportado de Café pelo Brasil no mês.0 10 20 30 40 50 60
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No acumulado até novembro de 2023, 52,3% das 
exportações do setor de Frutas foram destinadas 
à União Europeia. O segundo principal destino foi 
o Reino Unido, demandando 15,1% das vendas 
externas do Brasil.

De modo geral, observa-se que as exportações 
do setor são concentradas, sobretudo nos três 
principais destinos. Juntos esses mercados 
correspondem a 82,0% do total. Os cinco 
principais somam 88,6%.

No mês de novembro de 2023, a União Europeia 
também é o principal destino, demandando 
59,2% do total exportado pelo Brasil.

Principais destinos de Frutas
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No acumulado até novembro de 2023, 41,2% das 
exportações do setor de Cacau e seus produtos 
foram destinadas à Argentina. O segundo 
principal destino foram os Estados Unidos, 
seguidos pelo Chile. 

Entre os principais destinos, realce para o 
aumento das exportações brasileiras de Cacau 
para a Bolívia, com crescimento de 19,1% em 
relação ao mesmo período de 2022.

No mês de novembro de 2023, o principal destino 
das exportações brasileiras dos produtos do 
setor foi a Argentina, com participação de 34,6%. 

Principais destinos de Cacau
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Setores Selecionados (Agro.BR) - Destinos

A análise a seguir apresenta os principais destinos das exportações dos setores 
selecionados do projeto Agro.BR, considerando o acumulado no ano até novembro de 
2023.
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No acumulado até novembro, 51,2% das 
exportações do setor de Pescados foram destinadas 
aos Estados Unidos, portanto, registrando alta 
concentração das exportações brasileiras. 
O segundo principal destino foi a China, seguida 
por Hong Kong. 

Entre os principais destinos, destaque para o 
crescimento das exportações brasileiras de 
Pescados para a Argentina, com aumento de 
57,5% em relação ao mesmo período de 2022.

No mês de novembro de 2023, os Estados Unidos 
foram o principal destino, demandando 55,6% 
das exportações do setor.
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No acumulado até novembro de 2023, 74,9% 
das exportações do setor de Produtos Apícolas 
foram destinadas aos Estados Unidos, 
registrando alta concentração das exportações 
brasileiras. O segundo principal destino é a 
União Europeia, seguida pelo Canadá.

Entre os principais destinos, pontua-se que 
as exportações brasileiras recuaram, sobretudo, 
para o Japão, com redução de 52,0% em 
relação ao mesmo período de 2022.

Em novembro de 2023, os Estados Unidos 
foram destino de 87,6% das exportações 
do setor.

Principais destinos de Produtos Apícolas
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Tópico Especial

Algodão 
Na safra 2023/2024, a produção brasileira total de algodão1, deve alcançar 7,4 milhões 
de toneladas, o que deve caracterizar uma queda de 3,5% em relação à safra 2022/2023, 
conforme informações da Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). Conforme 
o relatório Cotton: World Market and Trade do Departamento de Agricultura dos Estados 
Unidos, o Brasil está ente os cinco principais produtores e exportadores mundiais de 
algodão. Na safra 2023/2024, o Brasil figura apenas atrás dos Estados Unidos em termos 
de exportações estimadas.
Em 2023, as exportações de algodão não cardado nem penteado do Brasil alcançaram 
no acumulado de janeiro a novembro de 2023 a soma de US$ 2,4 bilhões. Esse 
desempenho é 28,5% inferior ao observado no mesmo período de 2022. Em 2023, os três 
principais destinos das exportações do produto em destaque são: China (44,8% do total); 
Bangladesh (13,9%); e Vietnã (12,4%).

Exportações de algodão
US$/Bilhões – Acumulado no ano – Jan-Nov- 2013-2023

Gráfico 13

Fonte: Comex Stat/Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior
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No acumulado até novembro de 2023, as exportações do produto recuaram 28,5% 
em comparação ao mesmo período do ano passado.

1 Considerando algodão em pluma e caroço de algodão 



Boletim do Comércio Exterior do Agronegócio	

Evolução do índice de preço internacional do algodão 
US$/KG - 2013-2023

Gráfico 14

Fonte: Commodity Markets - Banco Mundial
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Em novembro de 2023, o preço internacional do algodão registrou queda de 10,4% 
frente ao mesmo mês de 2022.

Em relação aos preços internacionais da commodity, conforme o Banco Mundial, 
observa-se que o pico, considerando o período de 2013 a 2023, ocorreu em maio de 
2022, quando os preços do algodão alcançaram US$ 3,61/kg. Em 2023, no acumulado 
até novembro, o preço médio do kg de algodão é de US$ 2,10, correspondendo a uma 
redução de 28,0% em relação ao preço médio no mesmo período de 2022. Ao considerar 
apenas o mês de novembro, o kg de algodão é comercializado por US$ 1,99 (-10,4% em 
relação ao preço em novembro de 2022).


